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UNI ABRAÇO... 

Amigo Rogério: 
Apeza.r do pouco tempo que 

disponho, não deixo de o vir fe-
licitar por mais éste aniversá-
rio do jornal, que tão digna-
mente dirige, sempre álerta na 
defesa dos 1nterêsses de Barce-
los, mantendo uma linha firme 
e contínua de bom regionalis-
mo que o torna credor da nos-
sa melhor simpatia e estima. 
Nêste dia, duplamente festivo, 
envio-lhe as minhas felicitações, 
extensivas a todos que colabo-
ram em «O BARCELENSE» 
reafirmando-lhe a minha admi-
ração e muita amizade. 
Um abraço do 
.hfdrio J liguel çºndaro JYorton 

GUMPRIMENTOS E 
PARABENS 

Do nosso Ex.mo Amigo e dis-
tinto Colaborador, Snr. Dr. Fer-
nando Falcão Machado, ilustre 
Professor do Liceu Gil Vicente 
de Lisboa, recebemos o seguin-
te cartão : 

...Snr. Rogerio Calás de 
Carvalho: 

Com os cumprimentos do 
Fernando Falcão Machado, e 
muitos parabens pelo aniversa-
rio desse intemerato baluarte 
da Região e da 'ri-adição. 

;F. M-

Da Ex.ma Professora Snr.a D. 
Berta da Fonseca, recebemos o 
que segue: 

...Snr. Rogério Calás: 
Com os meus melhores cum-

primentos, saúdo «O BARCE-
LENSE» no seu 38.0 aniversá-
rio, desejando-lhe a mais franca 
prosperidade, bem como a to-
dos que nele trabalham. 

Berra Cuísa da Fonseca 

AAX3 

Senhor Rogério Calás de 
Carvalho : 

A Direcção ' do Grupo os 
«AMIGOS DE D. ANTONIO 
BARROSO» em nome dos ioo 
inscritos neste Grupo, vem pe-
la presente endereçar-lhe sin-
ceros parabens pelo 38,o ani-
versário do conceituado e sim-
patico JORNAL que V. tão 
proficientemente dirige. 

E' nosso grande desejo que 
essa data se repita ainda por 
muitos lustros, e, que nós pos-
samos assistir aos repetidos 
aniversários sempre bendizen-
do o seu nome, bem como o 
de todos aqueles que, na cate-
goria de Colaboradores e ami-
gos, constituem uma modesta, 
mas, grande familia jornalistica. 
Renovando os nossos desejos 

de uma longa vida a «O BAR-
CELENSE» bem como a todos 
aqueles que para ELE traba-
lham, subscrevemo-nos, com to-
da a estima e consideração. 

Porto, 12 de Fevereiro de 
1949-

Pela Direcção 
>91bºrto .Ceo1 

Do nosso ilustre colaborador, 
Snr. Antonio da Costa Lopes, 
recebemos um cartão, com o 
seguinte : 

...Snr. Rogério Calás 
ANTÓNIO DA COSTA LO-

PES sauda V... e todo o corpo 
redactorial no 39.o aniversário 
de «O BARCELENSE», formu-
lando sinceros votos de prospe-
ridades, 

ad multos anos. 

A N1VERSAR10 

Lda., Trop. s DercoNf - Rogerio CadAs de Carvallºo 
•ddder r leof Lndade Cardoso de Cersalke 

SABADO, 19 DE FEVEREIRO Di 1949 

Com um grande abraço, meu 
Caro Rogerio, venho dar-lhe 
as minhas felicitações por mais 
um aniversario de «0 BAR-
CELENSE» que tão briosa-
mente tem pugnado pelos in-
teresses da nossa linda e que-
rida terra. 

Foi mais um ano, e nós bem 
o sabemos, de luta, contrarieda-
des e ingratidões mas, sempre 
com uma só fé e crença de um 
Barcelos Maior, nada o demo-
veu nem o demoverá do cami-
nho a seguir. E caminhou e ven-
ceu e vencerá porque, na 
já longa caminhada de 38 ani-
versarios, o seu lema foi e será 
sempre: Pela Ordem, Pelo 
Progresso e Por Barcelos. 

Carlos /fiaria vieira Ramos 

..,Snr. Rogerio Calás 
Mais uma batalha; mais uma 

vitória. Oxalá possámos todos 
assistir ás bõdas de oiro de «0 
BARCELENSE» para cantar 
em unisono os hinos de glória 
a que o SEU querido jornal 
tem jús. 

Parabens e um abraço do 
leal amigo. 
12-1-949 >9iberto loa1 

Meu caro amigo Rogério: 
Pela nossa bõa amizade e 

mutua consideração, estou, bem 
o sei, perdoado, quanto ao meu 
« silêncio- caládo» ... , sõbre o ani-
versário do nosso querido «O 
BARCELENSE»; «tá» bem as-
sim ? 
No sábado, como precisásse 

de ir a Midões, no «trem», por 
minha « metade», f,)i-me entre-
gue «O BARCELENSE» e, ao 
lér a data do seu dia de anos, 
fiquei aborrecido e com « gánas» 
de saltar «em terra» e ir ao seu 
encontro, mas...embora tenha 
seguro contra acidentes e de 
vida, não ouzei tornar-me va-
lentão e segui o meu destino... 
Não tinha, tambem, recebido 

o n.0 de 5 (porque me deixam 
os jornais em casa de minha 
irmã Alice, em Barcelos !) outra 
forte razão porque tudo me pas-
sou desapercebido. 

Fiquei, como não ignora, 
aborrecidissimo e, como em 
Midões, embora hajam fios ao 
dependuro... não há energia de 
forma nenhuma, razão porque 
não lhe telefonei « di lá» ..; na 
volta, pela noite (e o comboio 
vinha atrasado uns 20 minutos!), 
mandei-lhe um abraço, por meu 
sobrinho, porem, como Rogé-
rio não estivesse no « sitio»..., 
a seu filho o deu e avisando 
que o «TI-TI» escreveria. 

Perdão, amigo Rogério; sabe 
e muito bem que o acompanho 
de alma e coração; parabens, 
pois, e longa vida ao «Arautoo,. 
Venho, então, penitênciar-me 

e dizér-lhe : 

PRESENTE! 
Um abraço, assim a todos 

que, lealmente, trabalham em 
«0 BARCELENSE», do que 
fica, como sempre, ao inteiro 
dispôr, 

Gaspar IW#Cedo 

MISSA 
Celebra-se na próxima 4.a 

feira, dia 23, às 9 horas, na Ca-
pela da Casa de Santa Maria, 
por alma da Rd.a Madre Maria 
della Pietá, antiga directora da 
Casa, 

Namore avulso--30 tan aves 

es era, a:aiaasisa Negam o deaaosóe de te 
]Rato ta.• tloi viímmdo p*la ©om aiarsa 

VENCEU PORTUGAL ! 
Venceu a Ordem 1 Venceu a Verdade ! Venceu Portugal ! 
A batalha foi dura e renhida. Havia, aproximadamente, um mês que as hostes 

!os dois campos em luta mediam, sem cessar, em toda a plenitude, as suas ardorosas 
forças.0 combate derimia-se entre dois regimens antagonicamente diferentes. E torna-
ra-se, dia a dia, cada vez mais encarniçado, mais aguerrido. Do lado de cá, brandiam-se 
as armas mais nobres, mais santas: a Fé Cristã, o Nacionalismo puro, a Família, a Isen-
ção, a Verdade. No arraial do adversário esgrimia-se com as armas mais ímpias, anais 
datanieas, envenenadas por Moscovo : o ateísmo, o iconoelasmo, o derrotismo, a men-
tira, o anti-nacionalismo. 

Os golpes desferidos pelos nossos combatentes eram decisivos, certeiros e segu-
ros,--proprios de quem empunha,_numa das mãos, a Crus e, na outra, a Espada. Os di-
rigidos pelo adversário, patrocinado por Lúcifer, eram hesitantes, incertos e frouxos,--
como oriundos de quem não está bem convicto da pureza da causa que defende. 

A vitória, logo de começo, pendeu para o nosso lado. Nem podia deixar de assim 
ser. Só as grandes causas, as causas justas, vencem, definitivamente. 

Por fim, os que se opunham a Deus, Pátria e Familia, os vendilhões do Sa-
grado Templo da Nação, já estavam enfraquecidos e desmoralisados pelos golpes rece-
bidos. Cheios de raiva, desvairados, desfechavam, então, os piores impropérios contra 
a Conacieneia Nacional, e ofendiam a Mulher Portuguesa nas suas excelsas virtudes, 
nos seus sentimentos mais sublimes. 

Ela reagiu, num gesto nobre, salutar, una e virilmente, vindo, com fervor, 
Lambem, á lide. Desceu do remanso, da paz idílica do lar, á liça, ao arraial do inimigo. 
L0 golpe foi, então, decisivo. 0 adversário, já exausto, vendo que até o elemento fe. 
iuinino de todo o País o hostilizava, ele que se ufanava, desde o princípio, de o consi-
derar a seu lado, tomou- se de panieo e poz-se, imediatamente, em fuga. 

Sim, fugiu ! I1ão retirou. Porque a retirada faz, se em boa ordem. E a desor-r 
dem, que a Oposição personificava, não pode, nunca, rdtirar em ordem. 

Não estou, portanto, a bater num vencido que respeitaria se o fosse com hon-
11.a. Mas, sim, a estigmatizar as hostes da desordem—o inimigo criminoso que preten-
deu, iugiauo, eximir=es a responsabilidade dos seus netos exeeran.ios. 

No ultimo domingo, dia 13, foi, pois, julgado á revelia, solenemente, pela Na-
ção. 0 veredicto do povo de Portugal é bem nftido e concludente. 

Condenou-o por tentativa, frustrada, de desagregação nacional, desorganisação 
la família, e desenraisação dos seus sentimentos religiosos. Pura e simplesmente. Sem 
nenhuma atenuante. 

Que seja lavrada, agora, a sentença. - 
António Candido Ferreira 

Capitão 

ELRI VOÁo do 
sr,l', Caiídeaate 

da Repubtiea 
Após a campanha 

eleitoral, que resultou 
em esmagadora vitó-
ria para o ,Ex.fa Senhor 
Marechal Oscar deFra-
goso Carmona, símbolo 
de Portugal livre e res. 
ta arado, ha que pór em 
relevo a devoçdo e pa-
triotismo dos naciona-
listas do Concelho de 
Barcelos: Parocos, jun. 
tas de Freguesia, Co-
missões de tinido Na-
cional e Regedores pela 
forma leal e desinteres-
sada coeso cumpriram 
o dever da hora pre-
sente. 
A todos, o preito da 

nossa reconhecida ho• 
menagem. 

Barcelos, 15.2.949. 
0 Presidente da Camara 

Mario Miguel Gandara 
Norton 

•ara•rasoanao 
O Súr. Ministro das 

Obras Publicas acentuou, 
com brilho oral, a gerencia 
magnifica, q u e, durante 
pouco mais de quatro anos, 
tem sido feita pelo ilustre 

Presidente da Camara,Sr. 
Dr. Mario Norton. 
Sem duvida, que o Pre-

sidente do Municipio de 
Barcelos é um «esforçado 
presidente que tem levado 
a termo realizações de vul-
to que o impõem á consi-
deração e estima de todos 
os bons bareelenses nados, 
ou que nesta linda cidade 
habitam há, muitos anos. 
O periodo da sua geren-

cia ficará assinalado com 
letras de ouro nos anais 
da Municipalidade Barce-
lense. 

Tem, portanto, o Dr. 
Mario Norton dispendido 
grande e persistente aoti-
vidade para que as neces-
sidades e alindamento da 
cidade tomassem vulto e 
fossem um padrão de pro-
greswo citadino, nesta urbe 
de fertil beleza e alegria 
sã. Todos os bareelensee, 
portanto, lhe devem devo-
tar a mais grata e justa 
dedicação, para que aos 
seus esforços não seja ne-
gada a gratidão que é de-
vida a quem tanto jus tem 
a ela. 

E' do meu humilde en-
tender que não devem os 
Barcelenses deixar-lhe de 
patentear, após o sossego 
da Nação, significativa ho-
menagem. 
Senti-me orgulhoso com 

as palavras proferidas no 
dia da inauguração do 
Bairro pelo Snr. Ministro, 
porque e 1 a s confirma-
ram aquilo que em seu 
devido tempo foi dito nas 
colunas deste semanario. 
A pessoa ou pessoas que 

as escreveram nÃo espe-
ram favores aos que ren-
deram justiça. 
Apenas os encorajam na 

cuntinuidade sempre inin-
terrupta da sua notavel 
acção. 
Só lamento que por es-

se motivo tivesse a pessoa 
que tão acaloradamente 
defendeu a obra do Presi-
dente da Camara, recebi-
do apupos dos mais varia. 
dos elementos da terra. 
Continuemos a incitar a 

obra grandiosa a que deu 
inicio o digno Presidente 
da Camara, e não façamos 
caso do que dizem tantos 
espíritos de malquerença e 
de inveja. 
A Esplanada será outra 

obra que muito há- de con. 
tribuir para o alindamen-
to desta terra. Merece lou-
vor p e 1 a sua acção de 
apoio á obra magnifica o 
director deste jornal, que 
não se escusa a prestar 
justiça a quem a merece. 

.)9. Pinto 

Wa.rmamia de worviço 
Ameah3, eDaont,a-se de serviço a 

Fermacia .Camila. 
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FESTAS DAS CRUZES 
Nos dias 1, 2 e 3 de Maio do corrente ano, realizam-se, 

Resta cid -de, os tradicionais e importantes festejos das Cruzes— 
Faºtas do Concelho de Barcelos. 

Srbemos que a Comissão, por estes dias, percorrerá os 
Estabelecimentos da oidade, afim-de se avistar com aqueles que 
mala lucram com as Festas da nossa Terra. E' de orar que to-
dos saibam cumprir com o seu dever de bons bairrista º,, rece-
bendo, condiga»mente, os membros de Comissão, que 6 coas-
tituida pelos Surs. : 

Dr. Manuel Candido da Costa Correia, Dr. Eurip•deº Ele&-
zar de Brito, Dr. José da Silva Freitas, Mário Leite Rbairo Nor. 
toa, Joaquim Corroia de Azevedo, Ernesto dia Silva Campos, 
Manuel Pereira da Quinta Junior, Artur de Souza Basto, Aires 
Pinho de Azevedo e Rogerio Calás de Carvellio. 

CONCURSOS 
Terça-feira, na CAmara Municipal, realiz*ram-ae os concur-

sos para a adjudicação dar obr»ia ria ESPLkáN4DA sobre o Rio 
Cávado, acata cidade, e do PONTÃO sobre a linha ferroa, junto 
ao Apeadeiro de S. Miguei de Carreira, que fdz parte da estrada 
em construção naquela freguesia do nosso concelho, aos gaaia 
concorreram seis empreiteiros, cujas propostas,sào, as da 

n aplanada : 
Francisco de Azevedo Campas, de Braga- 447 0001500 
Joeé António Maira de Castro,drs B+recioa-454 100$00 
Jesé Pereira Campos, de Sento Tirso 459.9401500 
Manuel dos Santos Pereira, de Barcelos- 480 000$00 
José de Sousa Vale, de Barcelos 482.00000 

Joaquim Francisco da Silva, de Briga-492 ̀170621 (pedra azul 
—477.87,W 1( s da região 

Base de licitação-514 3571517 

e as do Pontoo s 

Joaquim Francisco da Silva, de Braga- 193 900,00 (pedra região 
199 512$28( a azul 

José Pereira Campos, d• Santo Tirso-196 0001500 
Francisco Azevedo Campos, de Braga- 198 000$00 
Alfrado Novais de Cervalho,de Barcelos- 414.770$00 
Manuel dos Santos Poreira,de Bdrealoe-229 250400 
Avelino Joaquim DIas, de Sento Tirso-240 0001500 

Base de licitação 199 890400 

CAMISARIA BARCELENSE 
Qazerta-feira, na Rua D. Antonio Barroso, desta cidade, rea-

briu a cG*miaaris Barcelenses, cujo esli•b.•lecimeato se encon-
tra excelentemente instalado nos baixos do novo edificio maa-
dado construir pelos dignos proprletarios dia cCsmisariaa. 

E' mais um chie eetabaleeimento que muito honra a nossa 
já progressiva Terra. 

Parabens, o que os barcelenese saibam compreender o o&-
crificio que os proprietarioa da eCemiºcria B+recleuse>, fizeram, 
para bem servir o publico, e embelezar Barcelos. 

ESTArÃO DO CAMINHO DE FERRO 
Depois de trinta e sele anos do porfiados et.farços para que 

a nossa Terra toºae dotada dam amplo edificio de Estação do 
Caminho de Ferro e que alio enverginhaase B+trecios, agora, 
sempre se eonspgaio, devido á peraieteacia da Cismara da presi-
dencia do Sar. Dr. Mario Norioa. 

Brevemente, inícimm-se os trabalhos de demolição do ve-
lho e inestético edificio para, no mesmo local, ser construido um 
elegante e moderno edifício. 

Bravo I.. . 
eLe monde marchei... 

CONTO DO 
VIGARIO ? 1... 

A Providónela conduz os 
•oonteoimentos huma-
nos... 

Pelo 2r. Fernando Faladoxachado 

--Meu caro senhor : te-

nho aqui , neste envelope, 
cem contos legados por um 
amigo para entregar, hoje, 

sem falta, á Misericórdia. 
Mas acontece que tenho de 
ir, urgentemente, a A-de-

-Carochas e não posso fa. 
zer a entrega. Ora o se-
nhor tem cara de boa pes-

soa e peço-lhe o favor de 

ir entregar esta impor-
tância. Como garantia dó-

-me quinhentos escudos e 
a sua direcção e eu, quan-
do receber o recibo, logo 
lhe mando o seu dinheiro. 
Quem fala tem cara e 

modos de pacóvio, ingénuo; 
a pessoa para quem fala 
considera-se a mais esper-
ta do mundo e não pode 
perder a oportunidade de 
enriquecer depressa. Es-

portula os 500 escudos, dá 
nome e direcção errados e 
abala para o primeiro vão 
de escada a fim de abrir o 
envelope e conferir a mas-
sa. Encontra uma nota de 

cem a capear centenas de 
bocados de papel com as 
dimensões das notas. Per-
cebe, então, que foi nu con-

to do vigário e dirige-se á 
polícia, 

Pois a última pessoa que 
foi no conto do vigário, 
também ehAmado el timo 

del português foi o Zé dos 
Bigodes, também chamado 
José Estaliné. 

E', pelo menos, o que se 
infere da Rádio Moscovo 
que, indignada pelo facto 
do sr. General Nortou de 
Matos ter desistido da can-
didatura, promete procla-

mar o nome daqueles a 
quem a Rúisia deu dinhei. 
ro para que, derrubando o 
Eatado Novo, se instalasse 
um regime que concedesse 

foros políticos ao comunis-
mo. Ficamos aguardando 
que o vigarizado se queixe 
á policia... 
No entanto, não tem 

muita razão : os comunis-
tas fiz ,ram o que lhes foi 
possivel e, até neste Vale 

do Sado e nas Baixas do 
Guadiana ,parece ter havi-
do prematuras coletiviza-

ções da propriedade rural 
e outras coisas mais e, por 
outros pontos, foram assal-

tadas igrejas, devassados 
os saeràrios, e substituidas 
as sagradas partículas por 
retratos do candidato da 

Oposição. 

Para factos desta natu-
reza ou há atitude de a-
plauso ou de repulsa. É, 
neste caso, o responsavel 
por tais factos só tem um 
caminho, segundo o código 

de honra japonês. 

eReflaco de sombras 

No dia 7 do carreote faiscou e 
sepultou-ze em Abade do Neiva, o 
meu velha amigo Manuel Luiz de 
Miranda, conhecido em todo o nosso 
vasto concelho p®lo soubriquet de 
0 Xiteiro. 

Bate (tomem qua mais tarde, 
com certeza, a historia polivei bar-
celonse, se h&- de ocupar, fui um 
caracter integro das suas coa-
vicçõee pollticas. 

Mooarquico ferrenho tomou par-
te activa nas incuriõcs couteirist&s, 
chegando a estar prezo no Coleglo 
da Tamanca em Braga, donde fu-
giu para se homiziar em óspanha. 

Porém, os goveruoe republicanos 
tendo pelos seus adver&arios séria 
complacencia, pelas suas constantes 
amnistias, foram consentindo que 
eles voltassem aos seus lares, a até 
atuitos tomassem conta de novo dos 
lugares publicoa, de qoe tinham si. 
do demitidos, a alguns de novo 
tambeet toroaseem a ser-lhe hostis. 
A qualquer d«fitos + grupamentos 

não pertenceu o X►teiro. 
0 pouco qua tinha, deu cibo de-

le com a pulilica que defaadia e, 
que me coaste, ouuea recebeu 
queasquer beneflcios que lhe garan. 
titilo vida deaafogads. 

Trabalhou sempre e morreu pobre. 
Pouco tempo antes de morrer, 

possuido de uca espírito galhofeiro 
que sempre tive, falando comigo 
sobre a doença que o reteve no lei• 
to e afinal veio a matar, disse-ma: 

—Ofer#fo-le orles versos que 
ai'outro dia na clama, talo.: delirado 
tom feire, escrepi para que quando 
eu acorrer, #e tia fora# 01, 0, o# pu-
óltque# aa ima #ecfdo RCFLL%0 DS 
304sa4S. *isto que s'#Ia #ó te tens 
ocupado dos mortos. 

Faço-lhe a voatade. Ele& abi vão, 
tal qual •I• os escreveu, pois são 
tranteritos do proprio orlgiaal 

Deitada em pobre cama 
A chorar abalo de dores 
Escrevi a uma Madama 
A. pedir-lha dois favores, 

O primeira, um lençol 
P'ra me cobrir qu+não morrer, 
O somado, um guarda- 1101 
Se nesse dia chover... 

Respondem-vos a tal Madams. 
Que caia tinha que ma dar; 
E su shelo de dorso as cama 
CaDtinusl a chorar... 

Era moita muito fria 
Uma vós ouvi ebamsr 
Levantar-me não podia 
Para lha poder falar. 

Apareceu-me de repente 
Um fantasma as pé de mim 
19 dias-ms sorridente 
Estas palavras assim : 

Seu a tua irmã, a Morte 
Q is ta venho visitar, 
temo naseeste cem Orle 
Naa te quero ver penar. 

Lrvanta-te d'eeea cama 
Sai desse leito de dôr, 
Como gosaz boa fama 
Voas comigo pr's Senhor 

Pedi-lho de Mitos erguidas 
Para a viagem adiar, 
Pois só as Almas perdida§ 
aitorram sem ao confessar. 

Respondeu logo qoe sim, 
Per ou ser irmão amigo. 
Dormimos ambos as cama 
Até ma levar ooasigo. 

B, para alio tornar mais m&çodo 
o arresoado que &traz escrevo para 
apreciação doe meus c&ros leitoree, 
poço ìqueles que conheceram o Xi-
teire , (que aio devam ser poticos), 
uma préce eectída pelo seu eiereo 
descançe. Z  

Mas isso é no Japão. 
Todavia, o que falta aos 

comunistas e aos restantes 
oposicionistas é cultura. 

Se fossem pessoas cultas 
a soubessem compreender 

as lições da Historia, sabe-
riam que há trée regimes 
políticos—Monarquia, Re-

publica e Império—e não 
dois, como proclamam--

Monarquia e República--
esquecendo o Império, que 
tem caracteres próprios. 
Saberiam maié que os Im-
périos declinam e caiem, 

como todás os regimes, mas 
não caiem nem por vota-
çõos, nem por revoluções. 

Se não estivessem bbse-
cados teriam compreendido 
que, a par das lsis físicas 
que regem o mundo físico, 
há, também, leis morais, 

leis espirituais, leis meta-

físicas, que regem os fenó-

menos espirituai® e sociais, 
segundo normas que se 

cumprem assás rigprosa-
mente. 

Por outras Palavras: A Prooi-
dlncia conduz o# aeouteaimostos hu-
s&anto# e não ó a voatade hum:na 
que os pode fator desviar do seu 
curso oecissário e por determinado, 
embora possa alterar, parcialmente, 
a os& marcha. 

Portugal, desde que se promul-
gou a Censtituiçïo de 1933, eetà 
em regime Imperial, embora con-
serve a denominação de República, 
e moitas outra§ Instituições repu-
blicanas. Tal regime cairá no mo-
manto oportuno, préviamente mar-
cada no plano providencial, e não 
antes • cairá pela processo históri-
co da queda dos Impérios. 0 Im-
pério foi feito pelos homens (dei# 
Hómen#, uma #ó obra) que a Pro-
vidéacu, em aaom+uto crítico da 
história da Pátria, pós ã frente dos 
destinos da grei, para canduzir a 
Nàçíïo a destinos que te nos atga-
ram gloriosos. 
A oposição não %aba disto pala 

nogueira dos seus s#ntimeotoe, pe-
la tbittuaçilo dos seus instintos, pa-
!a igooráácia • iaeuliura do seu 
espirito : o resultado da sua atitu-
de foi a exeitalão das paixões e a 
aãrmaçfto de vitalidade do Império. 

Algumas atitudes da Odosição não 
foram truculeintaz, ante& pala coo-
trário. Foram severas e objectiva. 
mente criticas. latelizmenl• foram 
bem poucas, mas há que ter em 
conta o que disseram, atacar a W. 
fe•ção que denunciaram o mal.ea-
lar que apostam, sanear ai erros 
que mostram. leso é tarefa qao llaa 
ao Governo. 

Feia nossa parte queraatos apon. 
tar alguns aspoctos que sateodemos 
deverem ser modificados. 
0 tuadameatal é que o er. Dr. 

Selazar volta, de novo, como nou-
tro tempo faz, a visitar, ineoguita• 
meus* &e Terras de Portugal, inqui. 
rindo e observando e, ao retirar, 
desvendando o seu incógnito, dan. 
do eixo cartão de vitfta ao pastor, 
ao agricultor, ao pescador, ao me. 
cásieo, ao mioâiro com quem fa-
lar. 0 Povo gasta de se sentir visi-
tado pelos meus chefss naturais, 
prova de interesse a de cooóaaça 
como outrora, lha davam os Reis 
antigos. 

}lesmo, esta zimplea acção de 
presença era e sorte a melhor ga-
rantia da perfeita sxecução dos ser. 
viços públicos. Pelo facto da Provi• 
dti[)cia ter posto á fronte do listado 
homens provideticiais não se segue 
que, também o sejam os egeates 
da Admiaistiração, os funcio[)arios 
pábltcua e corporativos. Ora maltes 
pensam que sim e não ee coavas-
cara d• que têm de servir o publt• 
eu, antes pelo contrário, gostara de 
mostrar e usar poder discricieaâ-
rio, &catem particular prazer em 
molestar e iocumodar os contri-
buintes, em usar de gresseria, ao-
braaceira, arregáricia. Isto que já 
é mau •m funcionários superiores 
torna- s• intolerável am funcioná• 
rio& interiores, sem cultura que Ihaa 
imponha limitações. 

Daqui resultam injustiças que sia 
ameaças de maior iajuetlça, o cão 
há eaoçd )t que punam tese fuucio. 
nários, não há poderes que lhas 
imponham, nuateramonte, a noção 
d• servir, do c ) atribuir para o b,im 
publico e os chamem é respoaanbi-
lidade a que multo& procuram fu-
gir quando acusados de tratar o 
publico desumanamente. 

Nisto, nesta incompetoncia a ma. 
lsvoléacia--ou, até, demAzeia--de 
corte fuocionalianio, está o segredo 
de muita atitude de má voatade 
contra o !Betado Novo, qoe niio pres-
ta a justiça pela qual clamam 
os vexados a oprimidos por esise 
tiraneias da burocracia. 
0 problema ecouómico tem,de 

ser revisto. 
Não ao proclama que as riquezas 

estão mel divididas a mal distri. 
buiu&. Não há que fomentar a Ia. 
veja dizendo que há fortunas ex-
cessivamente grandes. Recenhace-se 
a existdacía dessas fortunas, adqui-
rida@ era arriscadas e graades eape-
culaçõ ,s por gente do daeativolvidas 
capacidades ecouómicas, mercaatle, 
a ambiciosa. Mas, daí a dissr que 
foram fortunas desonastamente ad-
quiridas, vai muito e osso admiti-
mos, como pobre qu9 &02109, que 
se excito o povo no saatfdo da re-
partição dessas fortunas rápidam•a-
te feitas: o dinheiro mal ganho de-
pressa foge de quem o adquiriu 
real. são voltas da feda ida Portuga. 

Todavia reconhece-s9 que, em 
canos ºactores e reg õ ss. a vida 
está mà: maus anos aglcolas, ano 
estóril ou pouco produtivo, cortiça 
que &e não experta ... tudo isto cão 
de9cUacias ecoubmicas cisaº reparo 
cusfõaa sociais importantíssimas : 
causam fome e provocam mal-estar. 

Há, pois,, que atalhar o mal : 
promover trabalhos publicoa que, 
nas épicas de crido, garantam a su-
btisténcia aos portugueses sei, pão; 
explorar, criar a desenvolver [)ovas 
industrias o actividades, qae tr jam 
outros tactos centros de prodoçtio a 
riqueza; facilitar a instalação de 
novae emptcsae co[)correntes, o que 
até agora, os tlrémio3 Contrariam e 
impedem, não deixando que as &e-
tividadas ecoLómicas se daseovol--
vtm proporcionalme [) ta ao aumento 
da populsçüo e das respectivas na 
caeeidades. Para isto hà qºe fazer 
uma revisão de valores e pseudo-
vaiore º; hà que pOr à freale das 
iossituiçõns pessoas capazes, não da 
loteligéacia mas d acção norteada 
por boa-voatade, que fomentem a 
ecoaomia regional, promovam tra-
italbu4 d• que reauitem melhora-
mentes materiais ide interessa eu-
lectivo, procedendo com sanso Co-
mum, dioemiateo, espirito de pre• 
cisão e espírito de justiça. 

Ae Pátrias são eternas, mas cio 
o6 regimes e, assim peusaado ad-
mite-se que o notou Império per-
durará até ao momento previsto no 
plano da Providlaeia em que che-
gue a época da sua queda. Outra 
teima do governo, outro ra4ime, 
*alto, lha sucederá. 

Qual, aiogosm o sabe. 
Tudara, o que interessa é que, 

nesse momento, estejam reerguidas 
as furças sociais da Nafãa, esLeja 
valorizado ao máximo o material 
humano portuguée, tanto no físico 
rumo no espiritual. S' preciso que, 
estão, o nosso povo ae tenha torna. 
do soperior,99 teaba tornado tiu.na 
verdadeira élile, num verdadeiro 
ascól—o que ao conteguira peia 
disciplina interna e exierna, pelo 
reepetto é lei e pelo respeito no 
próximo, por hábitos de ordem, 
mitoda,exitetidãu, prubi9ade,prodl-
galidade, aluna eantimeatos de jui-
llça e de earldade, perfeita a4ío 
dos deveres para cum a Pária e a 
Humaiiilado : assim as formará uma 
aóllda CeneCAacia civ,ca e crucial pa. 
ra arro, ar o fdturo som temores a 
com a noção da própria responsabi-
lidade. 

Tal é, porém, o fruto da educaçiio. 
Não admira, puis, que sa forinu. 

Ia • voto de que, em breve, &e ve. 
ia o er. Dr. Salatar a sebraçar a 
pasta da Bducaçãe Nacional, a ®m 
de fazer pr, gredlr, superiormente, 
a cunaaidio;a aacioucl das novas 
gerações, com ramo ao faturo, co-
roa flaal e gloriosa da sua obra ao 
serviço do Império, ao serviço de 
Portugal. 

CINEMA GIL VICENTE 
Na seseâa d3 tarde e da noite será 

exibido amanhg a maravilhosa comé. 
dia em tacmicolor : 

Era o seu destino 
Com o purtmrbanta Ivonne dc Cor. 

Ia. No programa o fado «Só à noiti-
nha- cantado por Amília Rodrigues. 

Na 5.a.feira, 24, à noite, a comédia 
policial e de misterio : 

NOVE RAPARI GAS 
V um filme que vala a pena vér. 
—No Domingo, de Caraavel, 37 
A Bela do Inkon 

Brevemente -1 Vida de S. Vi-
cente de pauta. 

nem hajam 
Dum eKeeimo, para 4 protegida 

de s0 Bareeiensee (cegos ou paraliti-
cos), em acção de greÇas pelas melho-
ras dum doentinho, recebamos te$-jo. 
—Do am*nimo de todos os meses, 

recebamos íog ,)o, sendo esatempiados: 
Maria do Moto, Piolha, Cego de d. Ben. 
to e Parreira. 

BAPTICZ&IDO 
Na igreja paroquial de S. paio do 

Carvalhal, oaptizou se um tilhinho do 
Doce* amigo e assinante Sar. Eduardo 
Ferreira, habil aifaiata. 

Ao Deafito foi dado o acme d.e Fer-
nando, servindo de padrinh3a, o Ser. 
Feraaodo da Silva Qamea e a Bar.• D. 
traria do Caime Pereira da Silva. 

lforaxas:avoa 

0 Ex.as' Sab-Secretario da 
AssistAaeia Saciai concedeu os 
seguintes donativos para a• in s-
titaiçõas de Barcelos : 
Santa C.sa 132 coutos 
L4ctário---0. M. P. 12 ia 
Lana de Santa Maria 12 ar 
Recolhimento 20 o 

falia de espaço—Por este motivo, 
fica vario Grig)nal para a semana. 
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Visita, oficialmente, ao novo !Matadouro--Al ,moço 
em honra do Snr. Ministro das Obras Publicus, 
no Saldo Nobre da Camara Municipal—Inaugu-
raçao do Bairro Economico de 100 Casas e dama 

excelente Escola—Sesscto Solene 

Barcelos, a linda e encantadora Rainha do Cdvado, no 
dia 10 do corrente, viveu horas de retumbante alegria, de 
esfusiante entusizsmo ! Foi um dia de Festa bairrista e 
putrtotica, d gtaal se associaram milhares de pessoas de to-
das as categorias das noventa freguesias do nosso concelho, 

tluatres representantes da Najrão, etc. 

1,14aet -4.pnlia 

A'& 10 horas, sairam do Largo 
Municipal alguns auteMovalR, coa-p 
dusiodi as Forças-Vivas de B&rceloe 
alb à Apulia, onde foram esperar o 
11 .1119 Ministro das Obras Publicas. 

A'& 10,30, eufreala á gstação 
Rádio 0.ui&métrica daquela Praia, 
já ali se oocoutravam os Sare. Cio-
verºadoras Civis do Porto, Briga el 
"una do Caetolo, Deputados, bom-
beiros de Barcelos o de Barcalichae, 
Comandantes da Policia dei S. P. e 
da 0. N. R., de Braga, muitissimos 
cavalheiros desta cidade, do Porto, 
Braga, Viena, etc. 

A'e 10,45 horas, chºgou o Ex.-o 
Ministro, ncompaohado pelo Snr. 
Bogonheiro Sa e dato, Direclor Ge-
ral da Urbenizaçào. Depois dos cum• 
primenLus e do ser. MIDiatro fazer 
uma rapida vista á lislação Radlo 
6UDiometflól, organizou-se um ex-
teaso corteju de autumover& em di-
lecçiu ao Nivo 1lataduuru Municipal 
desla cidade, ao qual S. lesa fez 
uma misuciusa vislSa, acompanha-
do por numerosos cavalheiros e pe-
lei Sare. Bnjgenheiru Coronel Fraa-
clico Filipe Caravana e Arquitecto 
David Caravana, autores do loteros-
eaote projecto, maravilhosa obra de 
Arquitectura Purtuguesa. 

-Aliii.IMOÇO 

Daqui, o Sor. Viaistro, tºguio para 
o Município, sendo• Ihe ali ufarectdo 
um lauto almoço, que docurreu no 
meio Bo leais vivo efituila&m0 a ao 
qual aselatiram mais de duxbntua 
convivas, entra ates o Rev.ma Ss-
ober Arcebispo Primaz o algumas 
ieohoras. 
No Largo da Camara, durante o 

almoço, a Banda dos Bumbatros de 
Baicalua executou liadas Rtnarchrss 

e o povò hão de c+usava de VIL@-
uar o ilustre Visitante, a Patria, 
Carmona e Salazar. 

Inauguração do Bairro 
Que, segundo afirmou o fx.-° 
^nistro, - é um dos mais gra-
eiosos d• quorltos exrstain em 
Portugal ... felicito corººal-
mente o Jtifunicipio de darce-
los, na pessoa do seu esfor-
çado Presidente»... 

Após o aimuço, afeatucu-se a 
feaLlva carimbuia da inauguração 
do BA13R0 DR. OLUZIRA SALAZAR. 

A' entrada do Bairro cucuutrava-
-s3 formada uma lauça da Lrg,ão 
Portuguesa, qaa foi a guarda de 
honra ao 5tintitro, apreseolanjo ar-
mas eDquanto era ea@cucado o Hi-
no Naciunal, por todos cantado em 
coro. 
Organizou -se então um eortojo,á 

!reate do qual caminhava S. lixa 
Rev.m' o Souhur Arcebispo Primaz, 
da btleulo • mitra, ao lido do Mi-
oillro e mais Autoridades, eeguiudo 
peias amplas ruas ladeadas ao tila& 
quase iatérmióas das formoai.a ia-
parijas do couoelbo, que alegre-
meºte erguiam as suas aclamações 
e atiravam braçadas de flores. 
Num duo lai gus do bairro ergue-

-$& um pequeno monumento, em 
forma de piíAmide triangular, da 
minhoto granito, ostentando nas 
suas trd,s frases os seguintes disti-
coe, em loiras douradss :—BAIdRO 
DATOR OLIVIt1RA S A L A Z A R-
10-2-1949.-0 MINIbTnO DAS 
O B R A S PUdL1LA8 1,NAUuUttOU— 
OBRA RSºLIZ .DA PELA CAfdARlt MU-
NLAPAL COZI SUB31u10 DiJ hisTáDU. 
0 ser. ministro descerrou o mo-

oumeuto, que as encontrava cubdrto 
pela bandeira do muaicipio, ouvia-
do- se salvas de palma& e leigas 
aclamações a todos quanto& ooniri-
buiram para este importantlsalmo 
tnelhoramonto. 
0 Sor. Arcebispo Primaz, lançou 
a benção ao Bairro, acto que dez. 
portou novas aclamações. 
Logo a seguir, foi inaugurado o 

ediaelo da Sacola, na qual fui hila-

tenda a Bandeira Nacional, por en-
tre estrepitosos aplausos da multi-
dão, que novamente cantou a apor- 
turuesa». 

Reorganizado o cortejo, constan-
temente cobarto palas fibras que as 
raparigas não caseavam de #obre 
Ale lançar, todos seguiram, através 
das excolelotes ruas do Bairro, para 
o local onde se encontrava a tribu. 
na, na qual iria decorrer a zessãe 
solóne da inauguração. 
A tribuna de honra ecebeu-se de 

pessoas de representação entre as 
qual$ se viam muitas senhoras, Em 
baixo, uma multidão enorme erguia 
cundiantes vivas, aclamando Portu. 
gal e os eeus Cbefes. 

Assumiu a presidéncia da sasião 
o Scr- bilaistro das Obras Publicas, 
que dava a direita aos gore. Arca. 
bispo Primaz a Presidente da Câma-
ra e a esgaerda aos Sus. Governa-
dor Civil a Sogeoheiro Sã e Ideio. 

.l.DImuizrasc»* 
O Snr. Arcebispo de Braga, narra 

vibrante alocação, r@fariu-se se movi. 
muuto resovaaer qae levou Portugal 
a eaeoatrar e caminhe da sua tradigáo 
eristã. Eve,•oa @a tampes anteriores ao 
adveut@ do nacianaliamo e as coas. 
qucucias que do.t. reaaltaram. Portu-
gal, tedavta, reesargia fortalecide ao 
sua fé, o sempre maiô forte, mama rios. 
peitado, aeceude na sua maraba glorio. 
&a, graças aos seus timoneiros. A Igre. 
ja eongratela-98 tom talas novos tem• 
pos quo ma vivem, de paz e esaforto 
espiritual, e faz votos para que casa 
pda jamais azia perturbada por gaalquer 
agis«ção artrliaial. 

C•vsl. u, o ssncrando prelado da 
diocese : 

—Para todos vão as baaç3os -de 
Doas: para os que siseram a fazem 
obres somo @ata qae aós hoje @atamos 
É% inaugurar, e para todue os que aelas 
bsairtioiam . A terminar, resrimoadoa e 
Sar. Arcebispo de Braga as dar. Miai@-
iro das Obras Puoltcae ama aspiração 
das tamilias católicas de Areos@lo :— a 
lransfer.nata da igreja parugdial para 
local maio proxime ao novo Bátrro a a 
sua ampliação, par isse qaa a aetual d 
já ineadaieste para as aeeds@ídad@s de 
culto. 

Faiaram, depo!e, #s Sara. Dr. Adé-
lio Msrmnho, que fcs entasiastiea apre-
ciaçào do Edtaao Novo; D. liaria José 
Novais, Procuraaora a Camara Corpo-
rativa, que fez entrega ao dar. Mmni@tro 
das Ouras Publicas dama expraesiva 
mensagamra de ap:aaao a editoão ao t3,ita-
de Nuvo, das maih@tos de Bareslos, coa. 
feudo mais ao duas mil aaéiiii ae o 
Major Nery Toiaeira, Governador Civil 
do Distrito, quo pôs em relevo a ateu. 
gás que ao Uaverno da Nação mera- 
cem as elaes@a trabalhadoras, atenção 
esta elogadatdm@•te dem@netrada cem 
a coasrrugão deste novo B.virrd de mo-
radias esoaemicas. 

Ena seguida, o Snr. Dr, Mario Nar. 
toa, Presidenta da Camara da Barcelos, 
proaunsioa o brilhante discurso que se. 
gue : 

Execientissimo Seahar Miaieira 
Sejam as atinhas primeiras palavras, 

de honiauagem para Vossa Ex.a ciar. M►. 
niatro aos Obras Públicas, we profundo 
rseeaheeimeate dàats bom povo de Bar. 
celos, alio aó por representar Vossa Ex-
eel8ucia o (àuvárno da Nação, fiel de-
tentor do pensamento da Revolução Na-
ciooal, quo em 28 do maio arraucoa da 
mais baixa d@cad8ucia a nossa @ Lera& o 
gloriosa Patria; mas também por &com. 
paobarmos Vossa Exeetaucia na ama se. 
ção dinâmica, já aurcelada peio maior 
prºstigio, coro a maior simpatia, a me-
Ibor admlraçao, na firme eoavieção de 
que seguimos acertadamente um dos 
mais lídimos repreecataete@ da obra pa. 
triósica do Estado Novo i 

Bem haja Vossa Exealéaeia Sar. 
Miaistro peio esforço, dedicação e lote-
ligáaaia que, para maior progresso e 
glória da Nação, vem dtepeadeado no 
Ministério dae Obras Púbimas, autua 
actividade cada vez mais 1,teass, de be-
asficioe cada voa mais acontuado& a bem 
de povo de Portugal. 
E ao 00550 pensamento vão todos os 

directos colaboradores de Vossa Exc@-
lência à ironia dos quais destaco por 
mereeido relevo o 1CX.m. Director Gdrel 
dos Serviços de Urbaaização, aqui pre-
aeºte. 

s a 

Honra-Roa a presenga de altas tadi-
vidualidades que aumentar vieram o 
brilho deata solenidade, pois para além 
do tios&@ estimado e incansável Gover-
nador Civil, apras-nos a deiºráneta que 
para coaaosco tiveram os muito Ilustres 
Governadores Civis de Porto o de Viso& 
do Castelo, deputados da Nação, Presi-

dentes das Câmaras e altos repreeentan- 
tas dos pricipais sectores da vida oficlal 
do Distrito. 
A todos, pela gentileza da presa aça, 

Barcelos, sensibilizado, agradece profun-
damente 1 

O acontecimento que Doe prende tesa 
foros de nacional, é uma pedra do graa. 
de edI@cio que Salezar vai erguesdei, na 
raalização duna pensameuts governativo 
que se cumpre integralmente, e sempre 
aesim aconteça, todas presentes não so-
mos de mala, a comungar nesta certeza 
admirável de ressurgimento pátrio, º a 
afirmar a nossa decidida e leal colabo-
ração na cootiauidade de Portugal, 
grande e prestigiado 1 

Duas obras se erguem em Batealoa, 
que pelo teu valor e sigutfieado aos soa. 
dualram a esta festiva Comecooração. 

leste Bairro, alegre e saudável, nesta 
maravilhosa exposição, oado não há lu-
xos Rem exagótos, onde tudo é simples 
e modesto, vai dar cosa a& suas mora• 
dias, habitação cendigoa às classes me-
nos protegidas pela corte, arraacando-
-ai duma triste e imunda choupana, on-
de a vida do lar se desfaz taoca vez pe. 
la falta de ambiento quº proporcione o 
culto familiar. Cada &asa com o mínimo 
Indispensável, dada a sua modéstia, teca 
luz eiactrtea, água o saneameuto. 

Um certo de novos lares aqui ne vãs 
estabelecer. Basta olhar para este Bair. 
ro e logo temos a aeºsaçã0 quo a vida 
aqui vai ser mala sadia a mais alegre. 

E' para vós trabalhadores que cite 
Bairro se fezll3aquaate se grita numa agi-
tação quáal revolucionária pelo País alem 
que os eteraos saudosistas querem vtrer 
levais elerremaesre, mói respondamos, 
que ao coatrário dos lempos que pretea-
dem de inovo restaurar, demos ao povo, 
azo aquelas muitas palavras o promes-
sas com que socheram a triste história 

ida Repubilea , mas sim a realtdad@ Ia. 
diieutivei, déstes muitos bairros saciais 
do Estado novo, onde se @& lá de verda. 
de e sem utopias a vivcr alegramente 
,em Portugal. 

E couiu o pensamento de Salazar se 
compre iat@gralmente, esta obra com-
pieta-se para satisfação daqeilo que que. 
rem @ não fizeram os nossos oposicio• 
*tiisia&, com um esbelto e agradável edf-
ficio escutar de duas salas onde a lasiru-
ção não faltará aos filhos dos habitas• 
coa deste Bairro. 

ostros complementes_de caracter ao. 
eial virão a seu tempo. 

E' assim que ha anos se trabalha em 
Portugal, embora tenhamos a lameatar 
que nem todos os portugaeses assim 
queiram trabalhar. 

i 
f 

Ergue-se um conjunto de ediflcios, 
com o mais moderno apºiroehamenio 
mºcàafco, para o Matadouro Municipal 
de Bareslos, como V. Ex.as tiveram 
ocasião de apreciar é obra de vulto e 
ide grande alcance. Tema alui lugar o 
,alto apreºo em que o Estado Novo tem ia saúde pubuca , Não fazia seºtido que 
as poputayõa5 estivessem a ser servieas 
i num dos principais ramos da sua ali-
mentagão em coadifì && tão ladecejsvoia 
que as colocavam eua risco parmaneºte. 
Poucos se apercebam desta situação e 
poucos pensarão qae a causa dd multas 
dueaçat se pode procurar na falta de 
atenção a vigilaueia em problemas des-
ta ordem. 

Se o velho edlúcio de matadouro 
aio garantia o mfaimo de eoadiçõaa, 
era lambam pala sua reduzida capacida-
de esuss de um grave Íaeoavealeate qaa 
teraando ferçsda a permiW10 do abata 
de gado petas aldeia& por sua vez e em 
aequeauias duma diaculdado de fiscali-
zação, convidava ao abstei claudestiao, o 
que ta de mal a pior. Num coacaiba 
populoso como o aosso, impuaha-5s re-
solver em deóeitivo tico magno proble-
ma. Dar á aaúle pública a maior ga-
rantia néate importaste sector da ali-
meuteçáo, foi imperativo que levou o 
0luulcipio, com a ajuda do Esladu, a 
meter ombros a obra que boja foi ofi-
cialmente vi&ltada. 

—Alada aqui e porque @atamos em 
maré, se pode preguntar como resolve-
ram Asts e outros problemas de faterás-
se para a povo, os seaheres da demo-
cracia Ilboral ? 

s i a Se as duas obras apestadas, e que 
orçam por 7.090 conto®, & ã@ resultados 
da actual admlalstra4ão apraz-nos assa-
luar, que não foi em vão o nosso con-
curso na vida municipal, e mais alada 
n@ soa lembrarmos que Barcelos não 
!estava habituada a impulsos de tanta 
' graadaza. Quatro anos no silêncio de 
trabalhos incesaanise deram novo rumo 
á geréacia do Muaicipio, e nada ao tez 
ou está em corso que não obedega a es-
tudo sério e plano estabelecido. 
—A nossa ride de @airadas e cami-

nhos viciaaii vai entrar num programa 

' de grandes reparaç6s, que V0a5a Eles.IAnaia Sar. ãíiaíetro já aprevou e que 

precisa alo mais ter ieterromplde, por-
que temos o concelho repista de vias de 
r comuuiaaçõsa, otide na maior parte nem 
ruma só pavimeotaçio se faz, restos da-
quela posada hdreaça que o Suado No-

,4v9 rucebiu em 1936 e que ciam um &é-
veulo @orá capaz de fazer esquecer. 

Hoje quando se abre uma @airada 
lego se pensa os tua pa►imeatação. 

No entanto aflito sector aolre obras 
agora acabadas e outras que estão em 
curto o Etiade comparticipa ,eia valor 
orgameotal de 1.760 contes, no eoueo. 
lho d@ Bsrceloa. 

—No campo da Instrução estas em 
careo uma espreitada de nove edificios 
escolares, dois déiee Inaugurados hà 
dias, que representara 18 &alas de aula, 
zum valer aproximado de L.300 contos. 
Dentro em bravo Vossa Exceldaefa apro-
vará pare Bsrealos a eoa,lruçãe de um 
nevo grupo de edifiaios, 

—Aguardam subsidio isto ano vi-
rios abasieaimonios de água áe freguo. 
ates do concelho, que graças ao laterºs-
se que Vossa Excetêacia Sar. utaistro 
dedica ás populações rurais favorecem 

Nif-7i T M N U••U@I[10SA 
Curro é do conhecimento publico, no ultimo Domingo, reali-

zaram-se, em todo o Império Portugué% as eleições para a presi-
dencia da Ripablica, ád quais concori'yraru doia candidatos : os 
Sorti. blarech-il Carmona, proposto pela N •ção, o General Norton 
de Matos, proposto por alguns partidos politicos e, entra Ales, o 
comua+ata 111 

Este, no dia 11 do corrente, desistiu de Ir âs urnas. Foi pae 
tia, porque, então, a derrota ainda era maior, . . 

— a — 
No concelho de Baresloi, nas oitenta e cinco assembleias, 

cujo numero de eleitores é de 9.950, votaram 8.587, sendo, 8.586, 
peio Marechul Carmona e, 1, pelo General Norton de Maios, en-
trado na assembleia de Moura. 

Perceintegem para o candidato Nacional--86,2. 
0 •lemeato feminino concorreu ás arpas em grande namoro. 
—0 acto eleitoral decorreu com ordem e disciplina em todo 

o Império. 

MAnifeat111910 popular—. Marcha luminosa 
No domipgo, 4 noite, muitos milhares de pessoas de todas 

as categurids sooidts do nosso concelho, empuubando luminaria>s 
e acompduhadatt pelas musicas dos Bombeirua de Barcelos a de 
Barecidahos, Tuiaas da Pousa, Murtim a Vilar de Figos percorre-
ram as principais artérias da cidade, dando eatulaìastieos vivas a 
Portugal, a Carmona, a Salazar, á Religião Católica, etc, etc. 

Em seguida, dirigiram-se pata o Largo Muaicipal, onde as 
manffest100da atingiram o maior brilheiatiemo . Oa Sara.: Dr..tiia-
rio Norton, Presidente da Camara; Dr. Nlauual Correia, Vice-Pre-
sideute e Padre Aifrado Rocha, Prior de Bsrceloe, assomaram ás 
janelas do Municiplo, pruaun;,íando vibrantes e patrioticos discar-
sos, sendo interrompidos, por varias vezes, pela enorme multidão 
que não he cantava de dar palmas. 

Muitos habitantes da eldade, em sinal de regosijo, ilumina-
ram as tachadas dos seus edifïcios. 

—Quando o cortejo posou eufreate ao Solar Salazar-Norton, 
das janelas, foram llançsaas numerosas flor®s sobre a multidão, 
dando motivo a grandes manifestações. 

--Nato houve o mais pequeno desacato, tudo correndo na 
melhor ordem. 

—Dilata cidade, foram enviados para Lisboa os seguinte■ 
telegramas : 

«l•X.°'o Sr. Presidenta da Rspublica--Lisboa. Oitenta e seis 
por cento de eleitores Barcelos votaram em V. Ex.a Portugal li-
vre e restaurado. 

(Irando entusiasmo popalar, milhares pessoas percorreram 
ruas em colam çõas delirautas aos nomes de V. Ex.a, Salazar, 
Portugal o Es►ado Novo. 

Imponsate m•irchis luraiºosa, musicas, tanas, percorrendo 
ruas da cidade, terminando frente Papos do Concelho, retumbdn- 
te manifestação patr►tiLlsmu sincero e comov®ate. Viva Poriagal. 
0 Presidenidi, Nuiton. 

15x .a` Sr. Presidente do Conselho—Lisboa—Povo de Barcelos 
manifentaçao miih,ires de passoad, impºadnte marcha luminosa, 
aclama auto® de V. Et.a afirmando cualtuça absoluta canclnui-
dade Ravulaç&u Neciunal. 0 presidente dd gamara, Norionsi. 

boje da comparticipação de 75 oia. Ela-
boramos um plano sono ■áe&e a@atido o 
os projectos já de eaceatram nos respe. 
etivus serv►4ºs. 

--Outras obras estão em curso no 
nosso concelho em Igrrjas e cemitérios 
eompsrticipadas peie Estado. 

—Além dar pdqueass reparaçõse de 
uso corrºate ua administreçao Mutilei-
pai, tansos em mãos a expioraças de 
Águas um Abada do Noiva, para reforço 
do abastecluiaalo á t)idadº, dia a dia 
mais deucitário. 

—Duas grandes obras qn@ vão en-
cher de reguaijo o coração dos barce-
laases, vão ser, estou certo, uma realm-
dadº no suo eorreaie. A primeira a Es-
planada maraioal ao gio IA for ocimpar. 
ticipada soar 270 cootoi, estaedo um 
cuocurso, e a aagunda, URBANIZAÇÃO 
Do CAMPO DA F1áIKA, aguaram owLu-
participaças. 

Doutro deste mesmo critério aduri. 
nistrativo Barcelos passou a ter o Par. 
que da Cidade que já se encontra com 
agradável aptºseutdçto para nds,,e até 
para quem aos visita. 

Ao salientarmos 83tes aspectos da 
administração local, demo& um exemplo 
doe multes que há polo País o que re-
fletem claramente os resultados ao p@n-
eamoeW a acção do GovBrua da Revolu. 
ção Nacional, sempre solieitº o disposto 
a auxiliar os Municípios na sua activi. 
dade e missão de bem servir as nuas 
populações. 

Nós teaaes confiança no Governo 
porque sabdmos que as coisas não cor. 
rdm, hoje, per &esse em Portugal. 

Ao ruiciarmos a nossa vida munici. 
pai hão faltaram sorrisos dd irouia p@. 
rapte as base& do programa que aqui ao 
encontra realizadi,l Aiguèm com respea-
$abilidades pelo acenos as de Ia ter co-
abeeldo esta po&i,gãrs atroveu-se a eterº• 
ver que aos mictamos em cavalartae 
altas. A resposta está á ♦lata. O méri-
to do emprºeadimºalo está na ao&&a fé, 
na aoasa confiança, na certeza de que os 
homens do Estado Novo falam ao povo 
ama política d3 verdade, que teia por 
norma moral essa magaffiaa frase, que 
d flue a honestidade dum Guvèrao : . Id 
nós ? o que prometemos ? Nada, seeáo, 
partindo do muito que fizemos, realizar 
o muito mal& que lemos ainda que 
fazer.. 

Assim talou Salazar no Porto, quau-
-do há dias deu ao País siais -um& das 
sua& magt#trais liçbds. 
•¡ • i 

Queremos:paz para Continuar a ira. 
; bslhar. A paz vivida em 91 anos de 
c Estado inovo b para nós portugueses a 
verdadeira liberdade. Liberdade para a 
Nação que duma deeastrada deoadáaeia 
passou ao reesurgiaaento a prestígio da 
hora presente. 

Liberdade para os cidadão, qe@, po-
lo trabalho honrado, vivem alegreareu-
te no seu lar, sem receio de visitiho ou 
da desordem das ruas. Outra liberdade 
para ndi será tudo menos paz. A Na-
ºito ficará em perigo permaaeate, amda-
gada pelo& inimigos internos que depreis. 

es a tornam terreno fácil d Intertiaaioti@-
llzaºau moscovita, inimiga da liberdade 
o tadepêaddnela aacitiam, como esta 
sendo confrangedor exemplo a mártir 
Europa. 

Os cidadãos fora da coima lib@rdad@ 
não mala terão certeza ao trabalho, dor 
@ lagrimas perito o pão de cada lar, a a 
própria exietêa;eacia ao sabor das pai• 
xbas e doa óliai berá bem de pouca du-
ra o da ueahum ruspetio. 
A lïbdidadd em que lemos vivida 

chama-dº ord4m 1 
Náo nos admiremos que *outra ela 

se aliciem os oportunistas deeordeiroo. 
0 coatrárl@ è qae era da admirar, esta-
vamos catão o pais dos anjos e vilorie-
sa a democracia. 
A actual epesiçao politica é na sua 

generalidade a n@gaçãu mais absoluta 
da democracia. 

Somos pela ordem do ElUlis Novo, 
nela temos a liberdade de Portugal o 
dos portugueses ! 

Voada Excelbacia gar. Ministro leva 
de Barcelos a eerieza de que @stº conee-
lho cerra fileiras em volta de Governo 
da Nação u Babará cumprir o dever da 
hora preseate, votaada na Pátria quº é 
votar ena Carmona 1 

i a s 
A Cãmara Municipal deu a date 

Bairro, Ruma manifesia43o simples do 
seu reconhecimeata a da sua malar afei-
ção o nome de Bairro Doutor Oliveira 
Salazar. 

Eatre a gania bumilde se gravará o 
nome do maior-doi portugueses eutro-
aisado para sempre fia a►ma popular 1 

e i 

Entrego nas mães de ¥essa Exce-
ldneialiar. Ministro, como recordação 
dáste momauto soloºa e desta tão alm-
pática obra social, UMA MEDALHA 
DE OURO comºmurativa da Inaugura-
çao désie Bairro que os Membros da 
Udmara da miuha presidéacia, eatea-
deram por bem oferecer a Sua Exce-
léaeia o Presidente do Conselho, home-
nagem simples de merecida justiça e de 
eterna gratidão e que Vuesa Excmleacla 
receberá para tal tim como o melhor e 
maio ilustre mensageiro de povo bar-
e@leDea. 

Finalmeale, usou da palavra, encero 
rando @ata historica sessão, que ee ca-
raeteriz3a por um notarei fervor nazis-
oalieta, o Bar, Eng. Jaeé Fradisrico Ul-
riab, Ministre das Obras Publicas, qae, 
foi recebido pela mu►tidáo cem autuela@-
tiaas aclamações a comegoa per ae re-
ferir à importarcla #caiei e valor mate-
rial dos doia melhoramuntos de qae 
Baraeliii legitímari~ se orgulha— 
s nevo Matadouro Municipal, tm vias 
de comolaeão, a o Bairro Eaeaeeeleo 

agora inaugarado, Eito, acrescenta 
aquele membro do Gaverae, integra-se 
no plano de dez mil caias para familise 
madestae, e@ja asastruçãe foi lançada 
em 1945, polo catão Ministro das Obras 
Publicas, Sar. Eng. Cancela de Abreu. 
Congratula eo cena o entusiasmo que 
despertou em Bareclee a @enolasão dss-
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.ABERTA TODÃ3 Oto I•IAt• 

Vende, compra e troca joias—Ouro— 
Prata o Relógios, Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G s », « T IS S 0 T » e «.1 A Z. 

a► éxiinei 8er4edude e Mônest dude 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
R Q Im £.1 0 S 

te agrupemeats de cem moradias ale• 
gres e arejadas, nas quais outras tan-
gas familias vão encontrar alojamonto 
em condigõss de higiene o de conforto 
que, talvez, nunca antes tenham ao-
abstido. 
6 cacatua : 
—Considero, de facto, ºstc vosso no-

ve bairro, quer pelo recorte das ºusa 
coage, quer pele ambiente em que cº cri-
quadram, somo une doa sadia 'reeiosse 
de quanto# eerietem cem Portugal—verdca. 
doiro modelo que atesta o bera goste de 
pormenor, a a boa tieniaa da esaeep¢ds 
geral que nada cequeoeu t amplo# arrasa. 
atento , alue 6 coloto, e   fácil o 
cómoda no coração do aglomerado a que 
pºrtouºo. E direi, ainda, qua lelieeio 
sordealmente o Afunieipio de Barsetos, 
na pessoa do leu esforçada Presidente, 
por ter levado a bem germe uma tas 
grande realisalds—a6 per ei au flotemtc 
para marear sem letras de ouro o paris• 
do de uma sereasia municipal. 

Todos oe aradorec receberam cfartos 
aplana^ a os vivas a Portugal, h fia. 
iigláo Catoliaa , a Carmona, a Salasar, 
nos Sara. Ministro dac Obras Publicas, 
Arcebispo Primas, Deputados, Gover-
nadores Civis de Braga, Porte e Viana, 
Prosidente d■ Casara o ás hluihares 
Portogaseas, foram entusinaticos, vi. 
brantes, terminando, aoaim, tão patrio. 
tina manifestação, a Bem de Barcelos. 

OBITUÁRIO  
D. Josefa Rosaelló Más 

Com !1 ames faleceu, ao dia 15, 
acata cidade, a Sr.a D. Josefe Ressell6 
Más, Mãe Quito querida das Ser.— D. 
Pepita o D. Doloras e dos nºenes amigas 
Bar, Hearique o Sebastilo lvors Res• 
ss116 a sogra das Barsie 0. Maria Ca-
rolina Alvas da Silva o D. Avelisa Co. 
raizes a do a0000 tombem amigo, Ser. 
José de Beleza Noiva. 
0 fenerai foi muito concorrido. 
À' tamilia em isto, ¢aviamºs etgiiti• 

dos pesameo. 

Asuneio sem 26 linhas publicado em 
t0 BARCELENSE- da 19-3-1949. 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 
Anuncio 
1.~ publicaçao 

Para os detidos efeitos ce 
anuncia que por sentença de 
25 do corrente, foi declarado 
em estado de faléneia o indus-
trial Pranci-co Antonio Fer-
nandes, casado, desta cidade, 
no processo de falência por 
ele requerida nos termos do 
artigo 1.139 do Codigo de 
Processo it ivii, tendo sido 
marcado o praso de quarenta 
*cinco dias para reclamação 
de créditos. 

Barcelos, 27 de Janeiro de 
1949. 

0 Chefe da 1. a cecçh, 

Honerio £'Almeida Soaras 
veriãquei. 

O Juiz de Direito, 

José Avelino Moreira 

50 contos 
DA- se a juro esta quantia, 

sob` 1.a hipoteca. 
Informa esta rodaeção. 

1yJEÁOoL 
Amanhã, no Campo Ade-

lino Ribeiro Novo, ás 15 ho-
ras, defrontam-se as catego. 
rias d'honra da J . O. C. 
Sport Club e Eporriog C. ds 
Barcelos em jogo fl©al para 
a póssa de uma artistica taça. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM ©FICILrI A ) 

Esta casa exìeuta qualquer @ºpeei• d• Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rúetica. 

A preços ao alcance de todas as bólsas. 
Sortido completo em carpetes., tapistem 

e pams;adeiram 
Avenida "r. Oliveira Salazaar, as 

B A R C E L O S 

\BASE Uf OLkO DC EUCA-1, o 

PASTA RNTIFRICA LAIUM 
(Feita á base de Eucalipto) 

Refresca a bóea— Fortifica as 

gengivas -- Branqueia os 
dantes— Purifica o halito. 

SABONETE LATOKYN 
Unlco á Base de Oleo de Eucalipto 
Puro, Neutro s Perfumado 
O MELHOR PARA A PELE 

vondal nau bastar Camas!. 

Maria Luiza Figueirede 

AGRADECIMENTO 
Seu marido t1 filhos, imen-

samente comovidos peio fa-
lecimento de sua querida 
Espoes e MA@ vêm, por esta 
forma, agradecar, reconhe-
cidamente, a ciadas as pes-
soas que lhee apresentaram 
condo!@ncias, bem como ás 
que assistiram no funeral a 
ás Missas. 

A todos, pois, aqui lhos pa-
tenteamos o nosso eterno re-
conhecimento. 

Vila Frescainha São Mar-
tinho, 11 de Fevereiro de 
1949-

A lelraçao 
Venda-se, na Quinta de 

Seleitéi, Aborlm, um talhálo 
de mato e lanha de esgalha 
dar carvalhos. 
Pidam ser carregados por 

ca mionete. 
Quem pertender, dirija-se. 

mo caseiro, Ser. Domingos 
Ferreira de Andrade, na 
mesma. 

Ajuíclros 
Vendem-99 22 em Santa 

Eugenia, junto ao Rio Córo. 
Falar e entregar propostas 

até ao dia 17 de Fevereiro, 
na quinta da Torre, erre 5a o• 
ta Eugéniaé 

MARTIRE• DA 
MEDICINA 

Coeso gaalquer profisoio também s 
medicina —beto os casse mírtiros. 
Além disse, a ieivaetigaçiio experimen. 
tal médica, mais que qualquer ostra 
profissão exige a risco da vida. Nona. 
reses alo em médicos que, não dispondo 
de animais de experim ut¢S, Geavam 

como tal os seus próprias corpos. Não 
compre tais expsrimeatos ¢opõem peri. 
Eo uo morte, mas sempre requer@ certa 
valentia tomar uo proprio gurpo uma 
prova com a arção dcasoubecida ainda 
de sustanciae v@ºonosat, cuitivoa de 
baoterias, mudaºga de ar ete. Usar a ai 
mcêMe tem a vantagem de qa@ se em. 
primd a possibtudaus de êrros de parto 
cio tdraairus. Aiem cice numerosos már. 
tacos daagouheºidos, a hstória das mo-
diciaaa mcecioaa toda uma série de 
tais halóia. Os auventorte de auaattisieoc 
Gomo o gas pilaraºto a o e.oroforma 
não alavam publicidade ã invenção so-
eüe dapeas ugpoie de ter txparimentado 
ala ai mtsmo. .i inventar do gas bila. 
canto, a titulo de experimento, acosto. 
siga a toda a sua tamilia. Tamoèar é 
univeranimente ceaheaido o erre do 
arietóaraia iugl8a, o doutor Maasoai 
cate médico ee NZ infesawºar ºum a 
malária em Loadres, para demoastrar 
que o clima cem ei não tinha nada que 
ver com esta doença, aenSo que forma 
•s mosquitos que tranomitem a malária. 

Não t01 o doutor idaºeon porém 
qatm conseguia dar a prova, senão e 
cru prrtr•ido hte,ratd Bmse. Uma cir. 
canatâsola tavorávrl na investigação 
sxpgrimrntal de malária toa a forte de 
que js e@ eoub.aïa a quinina, o remédio 
ma a tolerante e mais stiaai contra teta 
doença perigosa. Maº sé nos ultimes 
amos, grrçmb as dillsantias da Curn iae$o 

muito competente de Malária da antiga 
nã Liga das Naçõoo, ae ■soo quais o as 

dosttioaçõeo cum es quais ar poda obter 
es meiberes rreultacios. Eºta Comissão 
rscomeuda a titule de proóiáxia uma 
dose dataria da 400 mgr, durante todo o 
tempo que dura a doeºga e alguns dias 
depolo. gemo tratem@ato prostrava a 
cura breve da quinaus, d d.xcr a admi-
niatragao de 1-1,$ gramas diárias du-
raeta 5-7 dias. Não ao precisa de ira. 
tamento eapltmtatar e todas as rooidi• 
vez ião tratadas da encama maneira. 
Graças a estes eoahcaimºales o número 
de rasos de malária diminui continua. 
manto. 

CANALIZAÇÕES 
Não deve fasar-se qual-

quer canalização sem ver os 
novos tubos de «CIMIAN. 
TO», com boca como os de 
barro. São leves, muito par• 
feitos, resistentes a grandes 
pressões e de fácil ligação. 
Informações, esclarecimen-

tos e amostras na eLa-
voura de 13aroeloai, 
Limitadas. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 propriestarlo desta acreditada 

potograta, previtie os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a ratai# 
perfeita a moderna aparelhagem 
fotegradca. 

Craodes descontos aos mancebos 
que dospjem fotografias para as 
gulas militares. 
Rita D. Antenio tarroso--Barcelos 

•-

CASA DO POVO DE 
LIJÓ DO CONCELHO 

DE BARCELOS 
CONVOCAÇAO DA AS-

SEMBLEI A GERA L 
De harmonia corre o 

disposto n o s Estatutos 
desta Casa do Povo, con-
voco a Assembleia Geral 
Ordinária p.3ra o dia 27 

do corrente mês, pelas 
10 horas, afim de se pro-
nunciar acerca do Relató. 
rio de Contas da Gerên-
cia do ano de 1948. 
N ã o se encontrando 

presente á hora acima in-
dicada, ❑úmero suficiente 
de sócios a Assembleia 
funcionará com qualquer 
número, meia hora de-
pois. 
A BEM DA NAÇÃO 
Casa do Povo de Lijó, 

10 de Fevereiro de 1949. 
0 Presideste da Assembl@la Geral, 

a) José Domingues de Sd 

COMUNICADO 

fios fiuferiõfiôes 
O abaixo assinado sem, 

por ente n-;eio,k.dar conheci-
mento áa Ex.-&§ Autoridaden 
de qua se aum esposa e sua 
filha, d*mente, se encontra-
rem feridas ou mortas, eó 
se pode queixar da Emilia 
de Sousa da Cunha, pua vi--
zíoho , conhecida por Erri ia 
da Quinto, do lugar da Gan-
dara, freguesia de Barceli-
nhoa. 
Já foi ameaçada por esta, 

a por seus filhos, sendo e&-
tos menores. 

Barecittabas, 22 de Janeiro 
de 1949 

0 reclamante 

Alberto Ferreira Pedrsl 
Segue-se o recenheelmento. 

DROGARIA VODERTA  
D1r1. -E. M. l+'e•rraulades, L.dq 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA 0DIC0 E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA IN FIA NTE 1D. XIE N"IQUE, 54 

( Antiga Una do Correio )— 8 u r o e 1 o te 

CAINDIDO DIAS,  LeDA 
rº Telef.: 871 

Ruas dais Flores, 2>~32 

PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a veadsmos : Notas e moedas da todos 
os pdíaes,ouro a prata em barra,platína e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacional* e estraagelroa 
Ordens de bôísa 

w •rwr•r •e•nwiinwwi *revrr•e•iwerwirwwirrr•rrwsl 

Autocujgrícola C;áitrsdo, Lei1a I 

1 Estação de Serviços Oficinas da Esplanada 

B •A. R C F L © t3 — T®lefone X3227 

REPARAÇõKS — de todas as marcas d.a camions 
. automoveis; de motores e máquinas agricolas e tudo 
o serviço de eorralharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamentos, discos para em-
r braingem, juntas, correias, macacos, equipamentos 

eléctrico#; Gasolina, oleos, pneus, recauchutagem, etc. 
LavagFm, lubrificação a parafiaação. 

>•e.stA.AArae,,•sasv M•AA.d1ì,1lA•AraaA•/r1GdIlA.A\raAtiAãrtvAAi.araA/r •. A•• 

HUSQVARNA 
w•a+w•v+e•a+Nr•tp as•r 

2 ameia noas 

m e r o a d o a 

•►undi•tiel<. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar ~Igçlvarnat► é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar eHusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar sl3caiagvarna> é ter a egrteza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca, 
satisfaz plenamente oR mate exigentea. $ iadtacutivelmento 
a melktor entre as melhore®. Moderna, silonctotsa, perfeita e 
resistente. A unica que borda tautomáticamente sem ser pre• 
cíeo a aplicação de chapa. 4Muis~rnai► presta assistsn-
eia tt3,niea gratuitamente. gl-Iumgvarna» tem o mais 
completo sortido de poças sobrecelentes. Cureo de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante: em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.d BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura « Uui@gvat,r-
nrai+ é acompanhada de ura termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bens a,,%I t de toda a assistencia técnica. 

Co*npunliiu de Beguros 

oox*v# 11i•••# 
Seguros erra todos os ramos 

IVCENDIO --AUTOMOVEIS--TRANSPORTES 
AGRICOLAS--NMARITIMOS--VIDROS 

E CRISTAIS 
ACADE1NTES DE TRABALH0 PESSOAIS E 

AGRICOLAS. POR AVENÇA 
gBnQilee, 9 p"isto de Socorroto em Bst,rdaleou 

AVENIDA DIl OLIVEIRA IALAZA R—&5 


